
Domingo V (B) da Pascoa

Evangelho (Jo  15,1-8):  «Eu sou a videira verdadeira e meu

Pai é o agricultor. Todo ramo que não dá fruto em mim, ele

corta; e todo ramo que dá fruto, ele limpa, para que dê mais

fruto ainda. Vós já estais limpos por causa da palavra que

vos falei. Permanecei em mim, e eu permanecerei em vós.

Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não

permanecer na videira, assim também vós não podereis dar

fruto se não permanecerdes em mim.

»Eu sou a videira e vós, os ramos. Aquele que permanece

em mim, como eu nele, esse dá muito fruto; pois sem mim,

nada podeis fazer. Quem não permanecer em mim será

lançado fora, como um ramo, e secará. Tais ramos são

apanhados, lançados ao fogo e queimados. Se

permanecerdes em mim, e minhas palavras permanecerem

em vós, pedi o que quiserdes, e vos será dado. Nisto meu

Pai é glorificado: que deis muito fruto e vos torneis meus

discípulos».

«Nisto meu Pai é glorificado: que deis muito fruto»

Rev. D. Joan MARQUÉS i Suriñach
(Vilamarí, Girona, Espanha)

Hoje, o Evangelho apresenta-nos a alegoria da videira e os

ramos. Cristo é a verdadeira videira, nós somos os ramos e o Pai

o agricultor.

O Pai pretende que demos fruto. É logico. Um agricultor semeia

a videira e a cultiva para que produza fruto abundante. Se



criarmos uma empresa, vamos querer que produza. Jesus insiste:

«Fui eu que vos escolhi e vos designei, para dardes fruto» (Jo

15,16).

És um escolhido. Deus te olhou. Pelo Batismo te enxertou na

videira que é Cristo. Tu tens a vida de Cristo, a vida cristã.

Possuis o elemento principal para dar fruto: a união com Cristo,

porque «o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não

permanecer na videira» (Jo 15,4). Jesus o disse taxativamente:

«sem mim, nada podeis fazer» (Jo 15,5). «Sua força é suavidade;

nada tão brando como isto, e nada como isto tão firme» (São

Francisco de Sales). Quantas coisas quiseste fazer afastado de

Cristo? O fruto que o Pai espera de nós é aquele das boas obras,

da prática das virtudes. Qual é a união com Cristo que nos faz

capazes de dar este fruto? A fé e a caridade, ou seja,

permanecer em graça de Deus.

Quando vives em graça, todos os atos de virtude são frutos

agradáveis ao Pai. São obras que Jesus Cristo faz através de ti.

São obras de Cristo que dão glória ao Pai e convertem-se em

céu para ti. Vale a pena viver sempre em graça de Deus! «Quem

não permanecer em mim [pelo pecado] será lançado fora, como

um ramo, e secará; depois (…) são lançados ao fogo e

queimados» (Jo 15,6). É uma clara alusão ao inferno. Eres como

um ramo cheio de vida?

Que a Virgem Maria ajude-nos a aumentar a graça para

produzirmos frutos em abundância que deem glória ao Pai.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Tornar-se semelhante a Deus não é obra nossa, nem fruto
do poder humano, é obra da generosidade de Deus, que
desde a sua origem ofereceu à nossa natureza a graça da
semelhança com Ele» (São Gregório de Nisa)



«A videira, como atributo cristológico, significa a união
indissolúvel de Jesus com os seus» (Bento XVI)

«Sendo Cristo, enviado do Pai, a fonte e a origem de todo
o apostolado da Igreja, é evidente que a fecundidade do
apostolado (…) depende da sua união vital com Cristo.
Segundo as vocações, (…) o apostolado toma as formas
mais diversas. Mas é sempre a caridade (…) a alma de todo
o apostolado» (Catecismo da Igreja Católica, nº 864)


